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Infelizmente, a paisagem urbana está carregada 
de inscrições como esta: “Famalicão e basta!”...

Há muitas formas, todas elas mais civilizadas, de demonstrar a devoção
ao clube de terra... 

(Apelo à reflxão dos autores)

Os famalicense vão ser 
desafiados a limpar o conce-
lho, numa acção que terá lu-
gar no próximo dia 21 e que 
sinaliza a adesão da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão à iniciativa inter-
nacional World Cleanup Day. 

A iniciativa á escala con-
celhia, com o apoio da autar-
quia, será desenvolvida atra-
vés das Comissões Sociais 
Inter-Freguesias (CSIF), e 
dirigida à limpeza das ruas, 
parques, estradas e praças 
do concelho. 

Para participar na acção, 
basta comparecer nos pon-
tos de encontro definidos e 
a seguir designados: em Ar-
noso Santa Maria, no Lotea-

mento do Altinho; em Avidos, 
na rua da Lage; nas Juntas 
de Freguesia de Bairro, Car-
reira, Delães e Ruivães; no 
Cardal, em Bente; em Brufe, 
na rua Manuel M. Maia; em 
Calendário, junto ao Bair-
ro da Cal; em Gavião, junto 
ao Bairro de S. Vicente; em 
Esmeriz, no Moinho de S. 
Marçal; em Gondifelos, na 
rua do Senhor de Penices; 
em Vale São Martinho, na 
DACOP (Área da Comunida-
de Segura); em Pedome, na 
Pista de Atletismo da Subes-
tação REN; em Pousada de 
Saramagos, junto à Riopele 
e em Vilarinho das Cambas, 
na Rua do Comércio. 

“Inspirar e motivar as 

comunidades a limpar, res-
taurar e conservar o meio 
ambiente, sensibilizando 
as populações e fomentan-
do mudanças que ajudem 
a diminuir a deposição de 
resíduos em locais inapro-
priados é um dos principais 
objetivos desta iniciativa de 
caráter ambiental”, refere o 
município a propósito do de-
safio lançado. 

A iniciativa “CSIF’s mais 
limpas” surge no âmbito do 
programa Famalicão Co-
munitário, que se apresenta 
como um projeto de gover-
nança coletiva, dinamizado e 
gerado na comunidade civil 
através das Comissões So-
ciais Inter Freguesias.

O movimento World Clea-
nup Day nasceu há dez anos 
na Estónia, quando quatro 
por cento da população saiu 
à rua para limpar resíduos 
despejados ilegalmente, em 

todo o país. Atualmente este 
dia já se replica em mais de 
uma centena de países, com 
o envolvimento de milhões 
de voluntários.

No próximo dia 21 de setembro

Famalicenses desafiados a limpar o concelho
Dádiva 
de Sangue 
em Bairro

A Associação de Da-
dores de Sangue de 
Vila Nova de Famalicão 
promove uma colheita 
de sangue no Salão Pa-
roquial da Freguesia de 
Bairro, no próximo domin-
go, dia 22 de Setembro.

A iniciativa, aberta 
à população em geral, 
como é hábito, e que con-
ta com a colaboração do 
Agrupamento de Escu-
teiros local, será realiza-
da entre as 09h00 e as 
12h30 pelo Instituto Por-
tuguês do Sangue e do 
Transplantação (IPST).
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Camião arde 
na A3 e pega fogo 
a mata contígua

Um camião ardeu na manhã da passada sexta-feira na A3, 
no sentido sul-norte, junto ao nó de Santiago da Cruz. O con-
dutor, que saiu ileso, foi surpreendido com o fogo na cabine e 
não conseguiu contê-lo. Aliás, as chamas intensas acabaram 
propagando-se à mata contígua, mas a rápida intervenção 
dos bombeiros permitiu controlar a situação.

O fogo foi combatido pelos Bombeiros Voluntários Famali-
censes, e Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Famalicão, 
que enviaram no local com oito veículos e 21 homens. Um 
bombeiro acabou sofrendo ferimentos ligeiros e foi transpor-
tado ao Hospital de Famalicão.

O camião, que circulava sem carga, ficou totalmente des-
truído. Na sequência do incidente, cerca das dez da manhã, 
o sentido sul-norte da autoestrada chegou a estar cortado, 
fazendo-se condicionado pouco depois.

A Brigada de Trânsito da GNR esteve no local para tomar 
conta da ocorrência.

S.R.G.

A Semana Europeia da 
Mobilidade, que decorre ao 
longo de toda a semana, até 
domingo, vai envolver cerca 
de 20 instituições desporti-
vas, culturais e sociais fama-
licenses, que colaboram com 
o município de Vila Nova de 
Famalicão. 

No Dia Europeu sem Car-
ros, que se assinala a 22 de 
setembro, as ruas do centro 
da cidade estarão encerra-
das ao trânsito e vão encher-
-se de concertos musicais, 
aulas de teatro, demonstra-
ções de dança, zonas de lei-
tura, iniciativas desportivas e 
ações ambientais. O comér-
cio também sairá à rua com 
as suas montras participan-
do nesta festa pela mobilida-
de e pela sustentabilidade. 

As ruas encerradas ao 
trânsito são a Rua Adriano 
Pinto Basto (a partir do en-
troncamento com a rua Da-
niel Santos), Rua Santo An-
tónio, Topo Norte da Praça 
D. Maria II, Praça D. Maria II 
(largo em frente à Fundação 
Cupertino de Miranda e Ala-

meda) e Praça 9 de Abril.
Durante a semana decor-

rerá ainda uma campanha 
de informação e sensibili-
zação subordinada ao tema 
“Caminhe Connosco”, a qual 
engloba ainda a apresenta-
ção do livro “A Cidade das 
Bicicletas” de Paula Teles, 
que vai realizar-se no dia 21, 
pelas 17h30, na Casa do ter-
ritório, na Devesa.

Na quarta-feira, o tema 
é adaptado para “Caminhe 
connosco na acessibilidade” 
através de uma ação que 
pretende sensibilizar e en-
volver o comércio de rua e a 
comunidade em geral, numa 
reflexão sobre como tornar a 
cidade mais acessível para 
todas as pessoas. Os co-
merciantes serão desafiados 
a sentarem-se numa cadeira 
de rodas, a circularem com 
carinho de bebés ou com 
andarilho, para verificarem 
as dificuldades encontradas 
pelas pessoas com mobilida-
de reduzida dentro das lojas.

Esta ação conta com a 
colaboração da Escola Su-

perior de Enfermagem do 
Porto (ESEP), da Associação 
Portuguesa dos Enfermeiros 
de Reabilitação do Porto 
(APER) e dos Agrupamentos 
de Escolas Camilo Castelo 
Branco e D. Sancho I.

Na mesma jornada, a co-
munidade será também con-
vidada a colocar-se no lugar 
da pessoa com mobilidade 
reduzida e circular na zona 
central da cidade, na Praça 
D. Maria II e na Praça 9 de 
abril. Com esta ação pre-
tende-se alertar o cidadão 
para comportamentos do 
quotidiano que por vezes 
se transformam em obsta-
culos para as pessoas com 

mobilidade reduzida, como 
por exemplo, estacionamen-
to abusivo em cima de pas-
seios, entre outros. 

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Paulo Cunha, 
sublinha que “todas estas 
iniciativas tem um objetivo 
comum que é sensibilizar os 
famalicenses para a necessi-
dade de reduzir o trafego ro-
doviário dentro das cidades, 
contribuindo para a melhoria 
da mobilidade, para a quali-
dade de vida nas áreas urba-
nas e para a sustentabilidade 
dos recursos naturais”.

Semana Europeia até domingo

Instituições invadem ruas da cidade 
com teatro, dança, música e muitas 
outras atividades
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“MobiAve” – Serviços 
de Mobilidade e Gestão de 
Transportes Públicos, é o 
nome onde cabe a ambição 
dos municípios de Vila Nova 
de Famalicão, Santo Tirso e 
Trofa em criar uma rede de 
transportes interconcelhios, 
que vá ao encontro dos inte-
resses da população e pro-
mova a sustentabilidade am-
biental, através de um novo 
paradigma de mobilidade, 
baseado no transporte pú-
blico. O primeiro passo para 
a criação da associação de 
municípios de fins específi-
cos foi dado, em Famalicão, 
na passada quinta-feira em 
reunião pública do executivo 
municipal, com a aprovação 
da proposta dá luz verde à 
sua constituição. 

A constituição da associa-
ção, para onde converge o 
projecto dos três municípios, 
já teve luz verde da Comuni-
dade Intermunicipal do Ave 

(CIM do Ave), que superin-
tende o território famalicen-
se em matéria de autoridade 
de transportes, faltando que 
do lado dos municípios de 
Santo Tirso e Trofa haja uma 
decisão, desejando-se favo-
rável, da Área Metropolita-
na do Porto. Enquanto nova 
autoridade de transportes, 
actuando na órbita das áre-
as de intervenção de outras 
como a CIM do Ave e a AMP, 
a lógica do sistema será de 
complementaridade. “Nós 
temos que gerir este proces-
so de forma a trazer o máxi-
mo de massa crítica ao pro-
cesso, porque quanto mais 
potencialmente lucrativa for 
a rota, mais atractiva é para 
os operadores. Essa é que 
é a questão central. E nós, 
ao articularmos com estes 
concelhos, estamos a tra-
zer a tal massa crítica, a tal 
dimensão à rota, o que fará, 
em princípio, com que haja 

mais interesse dos operado-
res”. O ponto de situação foi 
feito pelo presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 

de Famalicão, Paulo Cunha, 
que mantém no horizonte do 
final do ano o lançamento 
do concurso para o conjunto 

das rotas intermunicipais.
A malha a criar, segundo 

o edil famalicense, já está 
desenhada, de acordo com 
os movimentos interconce-
lhios que foram avaliados. 
Esta malha, sustenta, está 
compatibilizada com essa 
avaliação, de modo a que as 
rotas a concursar possam 
ser atractivas para os opera-
dores.

Paulo Cunha volta a referir 
que os municípios estão com 
esta iniciativa a responder a 
necessidades que o Gover-
no não responde, quando 
divide de forma desigual os 
apoios aos transportes pú-
blicos, discriminando negati-
vamente o território nacional 
face às áreas metropolitanas 
do Porto e Lisboa. “Se nós 
tivéssemos os apoios nacio-
nais como outros municípios 
têm neste momento, também 
poderíamos ter uma solução 
de transportes melhor. Por-

que não temos esses apoios, 
construiremos uma solução 
de transpores à medida das 
nossas disponibilidades, 
sendo certo que fica aquém 
daquele que era o nosso de-
sejo”, lamenta, a propósito 
do modelo empreendido pelo 
Governo na distribuição dos 
apoios nacionais, que faz re-
cair sobre aqueles dois pólos 
a grande maioria das verbas. 
Recorde-se que Famalicão 
recebe 270 mil euros dos 1,3 
milhões que o Programa de 
Apoio à Redução do Tarifá-
rio afecta à CIM do Ave, ao 
passo que 88 milhões dos 
104 inscritos no programa se 
destinam a Lisboa e Porto.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

CIM do Ave já autorizou Famalicão, falta decisão da Área Metropolitana do Porto 
quanto a Santo Tirso e Trofa

“MobiAve”: Famalicão dá luz verde 
a nova autoridade de transportes 
para gerir rede intermunicipal
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A vespa velutina, vulgarmente designada de vespa asi-
ática, tem-se tornado presença assídua no ecossistema da 
região, e Vila Nova de Famalicão não passa à margem.

Apesar da presença da espécie invasora ter sido confirma-
da em 2012 no distrito de Braga, só em 2016 é considerada 
uma espécie invasora em quase todos os países da Europa, 
incluindo Portugal. Desde essa altura, em que passou a ser 
concertado o combate à disseminação da espécie o muni-
cípio já procedeu à destruição de 2880 ninhos. Só em 2018 
foram exterminados 602, dos 603 identificados. Em 2019, e 
com o período de Julho a Outubro ainda em aberto, durante 
o qual há maior desenvolvimento dos ninhos e predação de 
insectos, nomeadamente, de abelhas nos apiários, a conta-
bilidade já regista a destruição de 444 ninhos, dos 608 locali-
zados no território concelhio.

Os números são da Protecção Civil, que conta despender 
55 mil euros no processo até ao final de 2019, verba que se 
circunscreve ao emprego de recursos da própria estrutura 
municipal, uma vez que apenas em situações particulares o 
processo de faz socorrer de apoio externo. A verba reflecte 
uma redução face a 2018 – em que se gastaram 71 mil euros 
–, devido ao facto do município assegurar exclusivamente o 
serviço.

Urge “estratégia nacional”

Atendo à escalada da espécie invasora no território, o ve-
reador da Protecção Civil (PC), Ricardo Mendes, sublinha “a 
necessidade urgente de uma estratégia nacional”, que dis-
ponibilize recursos técnicos e financeiros aos municípios, de 
modo a que estes possam dar a resposta que as comunida-
des desejam. O autarca, segundo o qual a PC tem no momen-
to duas equipas vocacionadas para este serviço, “está a ser 
feito um esforço para proceder ao extermínio dos ninhos com 
a maior brevidade, porque estas equipas encaram este ser-
viço como que de uma missão se tratasse, mas nem sempre 
tem sido fácil”. O prazo de resposta médio no terreno, após 
avistamento e identificação do ninho, tem sido de um dia, mas 
essa é uma contabilidade que depressa foge de mão, como 
aconteceu mais recentemente. “Só num determinado dia da 
semana passada tivemos a identificação de 63 novos ninhos. 
Ora, tínhamos sete em lista de espera do dia anterior, ficamos 
com 70 ninhos em lista para identificar e destruir…”, enqua-
dra, acrescentando que, por outro lado, a espécie é de tal 
maneira resistente que “tem havido casos em que os ninhos 
reincidem, ou seja, é destruído um e passados 15/20 dias já 
outro está no mesmo local e de grande dimensão”.

Ricardo Mendes recorda que a destruição dos ninhos - 
que acontece de forma química, por queima, ou por apanha 
e posterior destruição -, tem ainda condicionantes que por 
si só determinam a gradação da resposta. Esclarece que a 
destruição faz-se no período da noite, de menor actividade da 
espécie e reclusão ao ninho, “o que leva a que só consigamos 
destruir uma média de seis/oito por dia”. Ainda assim, frisa, 
“as equipas têm trabalhado para lá das duas da manhã, cons-
cientes da necessidade de destruir rapidamente aqueles que 

se encontram nas zonas urbanas e podem constituir mais fa-
cilmente uma ameaça para a população”. Este é, de resto, o 
critério que tem sido privilegiado, o da ameaça potencial.

A perturbar o processo, alega, também têm tido uma 
média de 15 por cento de falsos avistamentos: “as equipas 
deslocam-se, para identificar exactamente a localização do 
ninho e avaliar o material necessário de acordo com a es-
tratégia a adoptar, e acabam por perceber que não é uma 
situação real”.

Consciente do impacto da espécie invasora no quotidiano 
das populações mas também na biodiversidade, e por conse-
quência em actividades como a agricultura, o vereador da PC 
reclama “uma estratégia nacional”. Os dois kits que o muni-
cípio recebeu da Comunidade Intermunicipal do Vale do Ave, 
através de candidatura ao Gesvespa – Estratégia de estão 
Sustentável da Vespa Velutina; ou os dez mil euros, máximo 
elegível, da candidatura aprovada através de concurso do 
Instituto da Conservação da Natureza e Florestas/Fundo Flo-
restal Permanente, são “manifestamente insuficientes para 
fazer face ao problema”. A Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, alega, tal como as restantes autarquias, “não 
podem continuar quase isoladas na resolução”, frisa. Se bem 
que em Vila Nova de Famalicão, através das equipas da PC, 
o custo de cada destruição é da ordem dos 16 euros, a adju-
dicação do serviço a entidades externas remete o custo para 
os 80/120 euros, um orçamento que é “incomportável” para 
os orçamentos municipais, sustenta.

Protecção Civil já destruiu quase 3 mil 
ninhos de vespa asiática desde 2014
VEREADOR RICARDO MENDES RECLAMA “ESTRATÉGIA NACIONAL” 
QUE AFECTE MEIOS TÉCNICOS E FINANCEIROS AO COMBATE DA ESPÉCIE INVASORA

Ricardo Mendes, vereador da Protecção Civil

Impactos no ecossistema, 
saúde pública e apicultura

Os impactos da vespa velutina, são negativos e graves 
em três áreas distintas: no ambiente e biodiversidade, na 
saúde pública e na apicultura. 

No ambiente e na biodiversidade são devidos à forte 
predação de abelhas e de outros insetos polinizadores, 
no período de julho a novembro, reduzindo as populações 
destes insetos necessários para a polinização, e conse-
quente manutenção do equilíbrio dos ecossistemas. 

Faz perigar ainda a segurança das populações e a saú-
de pública devido à sua muito elevada agressividade. Este 
perigo é maximizado quando perturbadas nos ninhos, os 
quais são de grande dimensão e populosos, daí que qual-
quer intervenção de destruição deve ser feita exclusiva-
mente por pessoal especializado. 

Prejudica ainda a apicultura na medida em que a vespa 
velutina é predadora das abelhas.

Estas informações constam do Manuel de Boas Práti-
cas na Destruição de Ninhos de Vespa Velutina elabora-
do em 2018 pela Federação Nacional dos Apicultores de 
Portugal.

O que fazer se for picado?
Segundo a Associação Nativa, uma picada simples de 

vespa é em geral apenas dolorosa e pode provocar um 
inchaço da zona em questão. No entanto, quando a pi-
cada é situada numa zona sensível como o pescoço “é 
sempre conveniente dirigir-se a um centro de saúde”; ou, 
nos casos em que haja alergia, que não são frequentes, 
deve ligar ao 112 ou dirigir-se de imediato a um centro de 
saúde ou hospital. Também no caso de picadas múltiplas, 
deve ser procurado socorro urgente, mesmos não sendo a 
pessoa alérgica, devido à quantidade de veneno que pode 
afectar órgãos vitais inclusivamente a longo-prazo.

Em Famalicão a Protecção Civil tem conhecimento de 
cidadãos picados por vespas asiáticas, mas sem conse-
quências assinaláveis. Entre estes encontram-se também 
elementos das próprias equipas municipais alocadas à 
destruição dos ninhos.

Chegou à Europa por França, 
num contentor de louça

A vespa velutina, originária do Sudoeste Asiático, do 
Nepal, Norte da Índia, Indonésia e do Sul da China. De 
resto terá sido a sua origem a determinar que seja mais 
conhecida como vespa asiática. Terá chegado acidental-
mente à Europa através do Porto de Bordéus, França, num 
contentor de louça, em 2003 ou 2004. Desconhece-se se 
foi apenas uma, ou várias vespas fundadoras fecundadas, 
que iniciaram o desenvolvimento de vespeiros em territó-
rio francês. É considerada uma espécie invasora em qua-
se todos os países da Europa e em Portugal desde julho 
de 2016. Tem muito elevada capacidade reprodutiva, di-
mensão, os ninhos são de grande dimensão, e promovem 
a rápida ocupa o território. 

A presença em Portugal foi confirmada, em Viana do 
Castelo em 2011, e no concelho de Braga em Dezembro 
de 2012. Desde essa data tem vindo a progredir ao lon-
go do território continental, preferencialmente ao longo 
da faixa litoral. A evolução para o interior tem vindo a ser 
mais lenta, e principalmente ao longo dos leitos das bacias 
hidrográficas. Quanto à sua potencial propagação no ter-
ritório da União Europeia, estudos efetuados por diversas 
entidades europeias ligadas ao controle de espécies inva-
soras apontam para que em Portugal possa vir a colonizar 
quase todo o território continental.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

(1) Ninhos Localizados
(2)Ninhos Exterminados
DE 2014 A 9 DE SETEMBRO DESTE ANO

ANO 2014 2015 2016 2017 2018 2019 TOTAL

(1) 126 646 591 738 603 608 3312

(2) 115 627 572 520 602 444 2880
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O homem de 50 anos que 
assaltou o balcão do BPI de 
Riba de Ave em Dezembro 
do ano passado, começou 
a ser julgado na passada 
quinta-feira pelo Tribunal de 
Guimarães. Está acusado de 
seis crimes de roubo, quatro 
dos quais agravados, e oito 
crimes de coacção. Para 
além deste assalto são-lhe 
imputados mais quatro, ao 
Montepio de Pevidém, ao de 
Brito, e aos postos dos CTT 
de Pevidém e Guimarães. 

Foi detido no dia 9 de Ja-
neiro deste ano, depois de 
assaltar os CTT de Guima-
rães, onde coagiu os funcio-
nários sob a ameaça de uma 
faca. Seguido por um cliente, 
que alertou a PSP, acabou 
detido, tendo sido recupera-
dos os cerca de 60 euros que 
havia conseguido roubar da 
caixa do posto de correios. 
De resto, nos cinco assal-
tos que consumou, roubou 
pouco mais de 2500 euros, 

dinheiro que gastava na tota-
lidade em droga. 

Isso mesmo confirmou ao 
colectivo de juízes do Tribu-
nal de Guimarães, perante os 
quais confessou os crimes e 
o modo de actuação, apesar 
de em sede de inquérito a 
defesa apontar para a nega-
ção dos factos, os quais só 
“por mera hipótese” admitia, 
ainda que num quadro de 
inimputabilidade ou imputabi-
lidade reduzida. A questão da 
inimputabilidade, voltou a ser 
suscitada, aliás, com o tribu-
nal a determinar a realização 
de uma perícia por parte do 
Instituto de Medicina Legal 
com o objectivo de avaliar o 
arguido.

O arguido, que não tem 
antecedentes, diz-se “enver-
gonhado” e “arrependido” do 
que fez. “Não posso fazer 
nada agora, a não ser melho-
rar daqui para a frente”, disse 
ao colectivo.

O homem, que actuava 

sempre de cara tapada, ora 
com lenço, ora com másca-
ra, encontra-se sujeito a re-
gime de internamento numa 
comunidade terapêutica de 
Vila Real com o objectivo de 
tratar problemas de adição 
(toxicodependência). 

“Bomba” era
pedaços de madeira 
colados ao cinto 
com fita cola

No BPI de Riba de Ave, 
o homem terá recorrido a 
ameaça de bomba para fazer 
com que os funcionários lhe 
dessem acesso à área reser-
vada da agência, e na qual 
só se entra desbloqueando 
a porta a partir do interior. 
Depois de se encontrar na 
antecâmera do balcão, onde 
se tem apenas acesso ao 
multibanco, o homem “exibiu 
um cinto à volta do abdómen 
e um telemóvel com teclas 

dizendo ‘abre senão rebento 
isto tudo’”. Isso mesmo re-
fere a acusação, segundo o 
qual a ameaça levou a que a 
porta fosse aberta e o argui-
do conseguisse ter acesso, 
nomeadamente, ao dinheiro 
existente na caixa. Na pri-
meira audiência, o arguido 
confirmou o descrito, e escla-
receu que a bomba era afinal 
“dois bocados de madeira 
cortados e colados ao cinto 
com fita cola”.

Este assalto em Famali-
cão ocorreu a 17 de Dezem-
bro do ano passado, cerca de 
um mês depois do primeiro 
que lhe é imputado, ao Mon-
tepio de Pevidém, onde terá 
actuado com um lenço a ta-
par-lhe a cara, e terá usado 
uma faca e um ferro para 
ameaçar o funcionário de 
modo a que lhe entregasse o 
dinheiro. No primeiro roubou 
pouco mais de 287 euros, e 
no segundo pouco mais de 
mil.

Já este ano, a 2 de Janei-
ro, terá assaltado o Montepio 
de Brito, onde terá exibido o 
mesmo cinto envolto mo ab-
dómen e o telemóvel, insinu-
ando ter uma bomba que de-
tonaria caso não lhe dessem 
o que pretendia, dinheiro. 
Roubou cerca de 70 euros.

Seguiram-se assaltos a 
postos dos CTT, de Pevidém 

e Guimarães, a 4 e 9 de Ja-
neiro. Nestes casos terá ac-
tuado de cara tapada com 
uma máscara de papel e faca 
na mão. O primeiro assalto 
rendeu-lhe 845 euros, e o 
segundo 60, que acabaram 
sendo recuperados na sequ-
ência da detenção pela PSP.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Arguido confessou cinco assaltos a bancos e postos do CTT na primeira audiência de julgamento

“Bocados de madeira colados ao cinto com fita cola” 
serviram de engodo para assalto ao BPI

Assalto ao BPI de Riba de Ave ocorreu em Dezembro último

A sala da Assembleia Mu-
nicipal da Câmara de Vila 
Nova de Famalicão acolhe, 
no próximo dia 21, a partir 
das 15h30, a sessão de lan-
çamento do 2.º volume da 
Correspondência de José 
de Azevedo e Menezes, o 
escritor e genealogista fama-
license, senhor da Casa do 

Vinhal.
A obra abarca os temas da 

política, cultura e cidadania 
versados nas cartas endere-
çadas a José de Azevedo e 
Menezes entre 1872 e 1927. 
Este volume, editado pela 
Húmus, com o apoio editorial 
da Câmara Municipal, vem 
juntar-se à Correspondência 

de José de Azevedo e Mene-
zes (1878-1933): Camilo Ho-
menageado, cumprindo-se, 
assim, mais uma etapa do 
projecto editorial do Arquivo 
Municipal Alberto Sampaio 
de publicação da correspon-
dência deste ilustre famali-
cense. 

  O livro Correspondência 

de José de Azevedo e Me-
nezes (1872-1927): Política, 
Cultura e Cidadania, com 
introdução, leitura e notas 
de Emília Nóvoa Faria e pre-
fácio de Luís Ferraz, embai-
xador de Portugal no Reino 
da Arábia Saudita, reúne tre-
zentas e doze cartas escritas 
por cento e três remetentes, 
entre os quais se encontram 
nomes de influentes perso-
nalidades da época, como 
Bernardo Correia de Melo 
(conde de Arnoso), Eugénio 
de Castro, Francisco de Agui-
lar (conde de Samodães), 
Gonçalo Sousa e Menezes 
(conde de Bertiandos), Gon-
çalves Crespo, Hintze Ribei-
ro, Jacinto Cândido, João 
Franco, Júlio Brandão, Lino 
Neto, Luís de Magalhães, 
Martins Sarmento, Oliveira 
Martins, Pinho Leal e Santos 
Viegas. 

O “lugar especial na me-
mória colectiva de Vila Nova 
de Famalicão” ocupado por 
José de Azevedo e Menezes, 
como destaca o Presidente 
da Câmara, Paulo Cunha, é 
o resultado do seu desem-
penho “social, cultural e po-
lítico de grande relevância 
no nosso concelho”.  É tam-
bém, como refere Luís Fer-
raz no prefácio que assina, 
resultado dessa “admirável 

inquietação intelectual” que 
lhe permitia reflectir “sobre o 
seu tempo e a realidade so-
cial e económica, buscando 
soluções para o atraso geral 
e para as dificuldades das 
populações […], contrariando 
a tese radical do proprietário 
ocioso”.  

Dos muitos factos e acon-
tecimentos relatados nas car-
tas trazidas agora a público, 
na sua maioria enriquecidas 
com interessantes notas à 
margem, redigidas a partir 
de notícias da imprensa lo-
cal e nacional da época e/
ou de outros documentos, é 
de salientar o Plano Geral de 
Melhoramentos no Conce-
lho de Vila Nova de Famali-
cão, apresentado por José 
de Azevedo e Menezes, em 
Maio de 1896, no início do 
seu mandato como Presiden-
te da Câmara. Este notável 
documento, transcrito inte-
gralmente no final deste se-
gundo volume da correspon-
dência, permite aquilatar da 
craveira intelectual e política 
do seu autor, posta em des-
taque por Jerónimo Pimentel 
ao classificar o plano como 
“um compêndio da adminis-
tração, não só da administra-
ção local, mas da administra-
ção geral”. Sobre o homem 
que o arquitectou, redigiu 

e se propôs implementá-lo, 
ninguém melhor que José 
da Cunha Sampaio, ilustre 
advogado vimaranense, sou-
be expressar o quanto lhe 
agradou a sua leitura: “en-
cheu[-me] de satisfação, por 
ver que há nesse concelho 
um homem que estuda, que 
pensa e que se dedica desin-
teressadamente ao bem da 
sua terra”. Com este e outros 
legados, José de Azevedo e 
Menezes deixou, ao longo da 
sua vida, uma marca indelé-
vel na história da comunida-
de deste concelho. 

No próximo dia 21

Tributo a José de Azevedo e Menezes, 
na Câmara a que presidiu nos finais do século XIX

Ordem dos Engenheiros 
promove conferência 
no Centro de Estudos Camilianos

A Delegação Distrital de Braga da Ordem dos Engenheiros promove, no próximo dia 18 
de setembro, no Centro de Estudos Camilianos a partir das 14h30, uma conferência sobre 
Mobilidade Urbana e Inteligência Artificial na Logística e Energia.

A sessão de abertura da conferência estará a cargo do Delegado Distrital Adjunto de 
Braga da Ordem dos Engenheiros, Leonel da Cunha e Silva, do presidente do Conselho 
Diretivo da Região Norte da Ordem dos Engenheiros, Joaquim Poças Martins e do presi-
dente da Câmara Municipal, Paulo Cunha.

O programa da iniciativa prosseguirá com a intervenção do Secretário de Estado Ad-
junto e da Mobilidade, José Mendes, sobre Mobilidade Urbana e Descarbonização e com 
a apresentação dos projetos Famalicão Ciclável, Via Ciclo-Pedonal à Póvoa de Varzim e 
do projeto do Terminal Rodoferroviário de Famalicão, este último apresentado por parte do 
presidente do Conselho de Administração da Medway, Carlos Vasconcelos. 

A inteligência artificial na mobilidade e transportes é o tema da intervenção do docente 
da Universidade do Minho Paulo Cortez.  O coordenador do Colégio Eletrotécnica da Re-
gião Norte, Ribeiro Fernandes, abordará as questões da eficiência energética e a docente 
Clara Gouveia, as questões das redes de energia inteligentes e do desenvolvimento das 
comunidades energéticas para consumo.

A sessão de encerramento da conferência está marcada para as 18h20 e estará a car-
go do Delegado Distrital de Braga da Ordem dos Engenheiros, António Carlos Rodrigues.
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 Mais de meia centena 
de famalicenses vão jun-
tar-se em palco para uma 
performance de fusão musi-
cal única e completamente 
genuína. O espetáculo que 
vai realizar-se no próximo 
domingo, dia 22, a partir das 
18h30, na Quinta Pedagógi-
ca do Centro Social e Cultu-
ral de S. Pedro de Bairro, é o 
primeiro resultado do projeto 
Aldeias em Festa, promovi-
do pela Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão 
através da Comissão Social 
Interfreguesias de Bairro, 
Carreira, Bente, Delães, Rui-
vães e Novais.

Os músicos são cidadãos 
destas freguesias do conce-
lho e reúnem desde pessoas 
com 90 anos de idade a jo-
vens adolescentes; amado-
res e profissionais, inician-
tes e pessoas que nunca 
fizeram música, de qualquer 
idade ou proveniência. Em 
comum tem apenas o gosto 
pela música, pela arte e pela 
tradição. 

O projeto que parte de um 
trabalho realizado com a co-
munidade, iniciado em abril 
deste ano, visa a recriação 
de sonoridades de vários 
instrumentos musicais tradi-
cionais em conjugação com 
outros menos convencionais 
e as músicas resultam des-
ta mescla de experiências 
artísticas, mas também no 
contributo pessoal de cada 
participante.

Por detrás do espetáculo 
estão caras da experiência 
como a equipa “Onda Ama-
rela”, com Ricardo Batista, 
músico especializado em 
trabalho com comunidades, 
e Ana Bragança gestora cul-
tural, especializada em pro-

jetos de mediação e envolvi-
mento comunitário.

Para além da participação 
dos cidadãos anónimos, fo-
ram ainda convidados agru-
pamentos musicais diversos 
do território, como bandas 
de garagem, ranchos folcló-
ricos, bandas filarmónicas, 
grupos corais, entre outros.

O primeiro espetácu-
lo acontece este domingo, 
iniciando-se pelas 14h30, 
com várias fases de “ensaio 
geral/soundcheck” que de-
correrão no palco de forma 
faseada durante a tarde, es-
tando o público convidado 
a assistir a este processo. 
Enquanto isso, é possível vi-
sitar a quinta, as famílias po-
derão fazer o seu piquenique 
e os mais novos dedicar-se a 
jogos. O concerto terá início 
às 18h30, aproveitando a luz 
do final de tarde, que tem um 
efeito fantástico sobre as ár-
vores do bosque.

Depois da primeira apre-
sentação, o espetáculo irá 
tornar-se itinerante.

Houve um momento em que pensei intervir, 
chamando-lhe atenção para o que estava a 
dizer e que não era admissível, fosse em que 
circunstâncias fosse, tanto mais dirigindo-se a 
uma criança pequenina. Não fui capaz de o fazer 
e senti-me interiormente cobarde. Desculpei-me 
depois a mim próprio com a rapidez com que 
estes acontecimentos se deram. Não é desculpa. 
Ao primeiro “berro” deste homem devia ter 
agido de imediato… O receio que tive que ele me 
insultasse terá pesado definitivamente na minha 
opção… Todos os dias nos deparamos com cenas 
e gestos comoventes e apaixonantes dos pais 
para os filhos, às vezes até em pais donde, 
à partida, não esperamos que possa vir muito 
amor. Há sempre as exceções que nunca deviam 
existir e que até aparecem em donos de carros 
potentes e prateados…

1. A menina pequenina que chorava…

Num dos últimos dias mês de agosto, num fim de manhã 
solarengo e quente como eu gosto, assisti a uma cena que 
já não acreditava poder acontecer nos dias hoje, tantas são 
as campanhas e os alertas que nos fazem despertar para os 
direitos da criança e para o tratamento que lhes devemos dar 
em qualquer circunstância ou momento.

Nesse dia, ia eu a passar no lado norte dos jardins da Câ-
mara Municipal e, atrás de mim, vinha um casal ainda jovem 
com dois filhos, um menino e uma menina, ele mais velho do 
que ela.

Reparei que a mais pequenina (não devia ter mais de três 
anos) ia a “choramingar”, não sei por que razões. Notei tam-
bém que a mãe ia cabisbaixa, acompanhada no semblante 
pelo filho mais velho. Ao pai nada parecia afetar.

Dirigiram-se para o carro, por sinal um “BMW” potente e o 
pai abriu a porta à filha mais nova para ela se sentar. A criança 
começou a chorar com mais intensidade, provocando a “ira” do 
pai que se dirigiu a ela em altos “berros”: «Cala-te, caral…!» e 
empurrava-a com alguma violência. A criança não se calava e 
continuava a chorar, revigorando a ira do pai que repetiu três 
ou quatro vezes a frase que nunca devia ter dito. A mãe e o 
filho mais velho permaneciam cabisbaixos e tristes.

Isto demora mais tempo a contar do que o tempo real des-
tes acontecimentos e o certo é que, rapidamente, o homem 
arrancou com o carro a grande velocidade, não sei para onde.

Houve um momento em que pensei intervir, chamando-lhe 
atenção para o que estava a dizer e que não era admissível, 
fosse em que circunstâncias fosse, tanto mais dirigindo-se a 
uma criança pequenina. Não fui capaz de o fazer e senti-me 
interiormente cobarde. Desculpei-me depois a mim próprio 
com a rapidez com que estes acontecimentos se deram. Não é 
desculpa. Ao primeiro “berro” deste homem devia ter agido de 
imediato… O receio que tive que ele me insultasse terá pesado 
definitivamente na minha opção…

Todos os dias nos deparamos com cenas e gestos como-
ventes e apaixonantes dos pais para os filhos, às vezes até 
em pais donde à partida não esperamos que possa vir muito 
amor. Há sempre as exceções que nunca deviam existir e que 
até aparecem em donos de carros potentes e prateados. Tudo 
isto é também violência contra crianças e todos (eu incluído) 
devemos fazer tudo o que é possível fazer para que não acon-
teça nunca!

Mas que diferença entre esta situação e outra que vi, no 
mesmo dia, mas ao fim da tarde. A subir a Avenida 25 de Abril, 
avó e neta cantavam, em Português, uma canção da moda, 
sem bloqueios, com alegria, a brincar! 

Veio-me à lembrança a criança do final da manhã…

2. Um “mail” do PS…

Recebi do Gabinete de Estudos do PS, no Largo do Rato, 
em Lisboa, no dia 4 de setembro, um “mail” assinado por João 
Tiago Silveira e Bruno Maia que, em síntese, dizia que o Par-
tido Socialista tinha apresentado, no final do mês de julho, o 
programa para as próximas Eleições Legislativas e que esse 
programa podia ser consultado num “site” criado para o efeito.

Mais à frente, este “mail” dizia que “o programa foi o re-
sultado de um processo aberto e participado que contou com 
inúmeras propostas de militantes e simpatizantes do PS, tendo 
sido assumido o compromisso de dar retorno a todos aqueles 
que, com a sua participação, enriqueceram a construção do 
programa”.

Agora vem a fase mais pessoal deste “mail”: “Por isso, que-
remos, não só agradecer o contributo que nos remeteu, mas 
também dar nota que, na sequência da sua análise, este as-

sumiu particular relevância para o programa, nomeadamente 
no seguinte: área “Demografia” – Secção “Contar com os cida-
dãos seniores: promover uma cidadania ativa e empenhada” 
(página 88); área “Demografia” - Secção “Assegurar um en-
velhecimento ativo e digno” (página 87); área “Desigualdades” 
– Secção “Dar um novo impulso à economia social e solidária” 
(página 100)”. Termina assim o “mail”: “Continuamos a contar 
consigo e com a sua participação para os próximos desafios”.

Eu dou conta pública deste “mail” porque todos nós cida-
dãos gostamos, quando podemos e quando queremos, de dar 
o nosso contributo para uma organização, qualquer que ela 
seja, quando tal nos é solicitado. Aqui tratou-se de dar contri-
butos para o programa eleitoral do Partido Socialista, o que fiz 
com muito gosto e prazer. Do que eu não estava à espera era 
que houvesse este “retorno” e da forma especial como foi feito. 
Pensamos assim: bom, o que quereis é que as pessoas se 
envolvam, mas depois não lhe “ligais nenhuma”…

Não aconteceu assim nesta situação e eu fiquei muito feliz 
com este desenvolvimento. Até porque também participei na 
elaboração do programa de um partido que, tudo o indica, vai 
ganhar as Eleições Legislativas que se realizam no próximo 
dia 6 de outubro, com um bom programa eleitoral…

3. Jovem Orquestra de Famalicão

É a todos os títulos notável, digno de registo e dos maio-
res elogios o trabalho desenvolvido pela Câmara Municipal, 
no âmbito da primeira edição da JOF – Jovem Orquestra de 
Famalicão que, de 2 a 7 de setembro, realizou um estágio de 
curta duração que teve a participação de 70 jovens músicos, 
homens e mulheres, com naturalidade, residência ou formação 
pré – universitária nas escolas de Famalicão.

Como prova evidente do excelente trabalho desenvolvido, 
a JOF culminou este estágio com dois concertos, nos dias 6 
e 7 de setembro, um na igreja de Delães e outro na Feira de 
Artesanato, concertos que demonstraram o quanto de bom e 
positivo este estágio construiu.

Este é daqueles projetos em que vale a pena investir, para 
além de todas as outras razões, pelos “novos sons” que aju-
da a criar e ajuda a ampliar aos jovens músicos do Centro de 
Cultura Musical (Escola ARTAVE) e do Conservatório da Ar-
teEduca.

Muitos parabéns!

Dia a Dia - Mário Martins

Pais - monstros!…
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OldCare promove 
rasteios gratuito de Alzheimer

A Clínica Oldcare vai organizar um rastreio gratuito 
da doença de Alzheimer, todas as manhãs desta sema-
na, nas suas instalações, na Rua Ernesto de Carvalho, 
Edifício Turim, loja 9, na cidade de Vila Nova de Fama-
licão. 

O rastreio tem como objectivo “sensibilizar a comu-
nidade famalicense para esta doença do foro neuroló-
gico”, aproveitando para o efeito o facto de o próximo 
sábado, 21 de setembro, ser o Dia Mundial da Doença 
de Alzheimer. 

A Clínica OldCare dispõe de equipas multidiscipli-
nares que atuam na prevenção e na prestação de cuidados de saúde em enfermidades 
como o Alzheimer e outras doenças neurodegenerativas relacionadas com a demência. 
“O nosso objetivo é colaborar para um envelhecimento o mais saudável possível, acres-
centando qualidade aos anos de vida”, explica Susana Dias, gerontóloga e diretora-geral 
da OldCare, que dispõe de uma equipa experiente e especializada que vai aos domicílios 
prestar cuidados personalizados às pessoas que precisam de assistência, seja de forma 
temporária ou permanente. 

Apesar de não ter sido ainda descoberta a cura para o Alzheimer ou outras doenças 
neurodegenerativas, há tratamentos, feitos com recurso a terapias e fármacos, que ajudam 
a atenuar os sintomas e a atrasar a progressão da doença, melhorando a qualidade de vida 
do doente. “As terapias são de fundamental importância”, refere Susana Dias, salientando 
recursos como estimulação cognitiva e fisioterapia, que “ajudam a preservar a memória, 
mantêm o paciente ativo, colaboram para a sua autonomia e autoestima, sendo de grande 
ajuda para a reabilitação”.

“Aldeias em Festa” reúne famalicenses de diferentes idades
para espectáculo de fusão musical
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O conhecido advogado famalicense Joa-
quim Loureiro é o autor do livro “O Estado 
Totalitário”, obra que será apresentada no 
próximo dia 28 de setembro, sábado, pelas 
17h00, na Biblioteca Municipal Camilo Cas-
telo Branco, no âmbito das comemorações 
do Dia do Concelho, e numa sessão quie 
contará com a presença do presidente da 
Câmara Municipal, Paulo Cunha. 

O livro consiste numa apreciação da go-
vernação de António de Oliveira Salazar e 
Marcelo Caetano. “A quase unanimidade dos 
historiadores (salvo uma recente geração) 
ignorava a generalidade das ‘malfeitorias’ 
causadas pela ação dos diferentes órgãos 
e titulares do poder político ‘salazarista/cae-
tanista’ em relação aos cidadãos - nas suas 
vidas, na sua honra, nos seus bens - fingindo 
que ignoravam a existência de que cidadãos 
portugueses foram vítimas não só de prisões políticas na “Metrópole”, como de vítimas de 
verdadeiros campos de concentração”, refere o autor na sinopse da obra. 

Licenciado em Direito pela Universidade de Coimbra, Joaquim da Silva Loureiro nasceu 
em Alcobaça, em 29 de Maio de 1936. Desde os finais da década de 1950, foi um ativo 
apoiante da Oposição Democrática ao Estado Novo. Após ter concluído a licenciatura, foi im-
pedido de entrar para a magistratura e demitido da docência do ensino secundário por razões 
políticas. Advogado de profissão, continuou a sua luta pela democracia. Após o 25 de Abril de 
1974, aderiu ao PS, do qual foi membro da Comissão Diretiva e da Comissão Nacional, tendo 
sido igualmente membro de vários Secretariados a nível concelhio e distrital. Foi membro 
da Comissão Administrativa do Município presidida por José Carlos Marinho, Vereador da 
Câmara Municipal entre 1976 e 1977. Eleito pelo PS, foi Presidente da Assembleia Municipal 
nos anos oitenta. A nível associativo, esteve ligado a diversas associações, nomeadamente 
à Quercus e ao Famalicense Atlético Clube, onde foi presidente durante dois mandatos. Em 
2001, reapareceu na política, tendo sido eleito deputado à Assembleia Municipal pelo PS. 

Apresentação a 28 de Setembro, no âmbito 
das comemorações do Dia do Concelho

Joaquim Loureiro assina livro 
sobre “O Estado Totalitário” 
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Esta a aproximar-se um 
importante ato eleitoral para 
o país, talvez mesmo, o mais 
importante. A forma como o 
país é governado, resultará 
da expressão nas urnas.

De muito se tem falado de 
uma governação de maio-
ria absoluta. Do modelo de 
governação que assistimos 
num passado não muito 
longínquo. A última maioria 
absoluta socialista que o 
país tem memória veio evi-
denciar, uma vez mais, uma 
façanha corrupta.

Um dos exemplos foi o 
do ministro da Economia de 
José Sócrates, Manuel Pi-
nho, que se encontra agora 
sob investigação.

Após de já ter tido opor-
tunidade de descrever o epi-
sódio da sua entrada na Uni-
versidade Colombia ser, no 
mínimo, caricata, as luvas do 
GES e da EDP foram agora 
alvo de investigação. O po-
der quando apresenta parâ-
metros absolutistas, através 
de uma única cor partidária 
tem destas coisas.

Ainda que estes mean-
dros de corrupção tenham 
sido mais visíveis no seio 
do partido de António Cos-
ta, não é mais verdade que 
sejam os únicos que empo-
breçam a nossa democracia.

As última sondagens que 
têm vindo a público, ainda 
que normalmente ficciona-
das, demonstram um novo 
paradigma.

Deixam o PS afastado da 

maioria absoluta ao contrá-
rio do desejo do Primeiro-Mi-
nistro, e aproximam de uma 
maior representatividade 
partidos que permanecem 
totalmente desfasados do 
quotidiano dos portugueses.

Iniciando pelo Bloquismo, 
que tanto pisca ao PS quan-
do se trata da aprovação dos 
temas fraturantes, que tanto 
lhes dizem mas que se afas-
tam da realidade da maioria 
dos portugueses, quando se 
trata do aumento da carga 
fiscal, que aprovam de olhos 
fechados.

Do partido Comunista que 
preocupado com o seu poder 
nos cargos intermédios da 
direção governativa, se es-
quece da vocação trabalhis-
ta quando se trata luta pela 
paz social. Onde o país vai 
assistindo a maior número 
de greves e requisições civis 
que há memória.

As últimas eleições legis-
lativas, trouxeram para a As-
sembleia da República um 
novo partido. Inicialmente, 
pensou-se como apenas um 
partido de demonstração de 
descontentamento pelo esta-
do em que os Socialistas ti-
nham deixado o país, conso-
lidou-se nas últimas eleições 
europeias.

Este partido em que se di-
zendo de apoio às Pessoas 
Animais e Natureza, sobre 
as pessoas diz uma dirigente 
sua “que a maior das (pesso-
as) não vale os recursos que 
consome”. Talvez isto não se 

trate apenas de uma incom-
patibilidade entre o dia-a-dia 
dos portugueses, mas sim 
de uma total autocracia em 
relação aquilo que somos.

Este partido assentan-
do-se numa ideologia mo-
derninha, sem bandeiras 
ideológicas que definam um 
rumo para o país quer impor 
a todos nós uma maneira de 
pensar. Que por cada um 
dos seus dirigentes tem um 
animal nas suas casas, que 
o deixa refugiado em casa 
dos seus pais a maior par-
te do tempo, vem a público 
ofender a sociedade, na sua 
generalidade.

Uma nação como a nos-
sa, com a história que nos 
brinda, merece respeito. 
Respeito é ter a oportunida-
de de ter uma Assembleia 
da República que além de 
respeitar esta história nos 
brinde com discussões so-
bre temas que efetivamente 
definam o caminho do nosso 
pais.

OPINIÃO, por Raquel Pinto, Dirigente Nacional da Juventude Popular

Portugal merece mais

O Futebol Clube de Fama-
licão (FCF) venceu o Futebol 
Clube de Paços de Ferreira, 
em jogo da 5.ª jornada que 
se realizou no passado sá-
bado no Estádio Municipal, e 
mantém-se assim o “camilo-
sa amarela” da Liga NOS.

A formação famalicense 
venceu por quatro bolas a 
duas, com golos marcados 
por Fábio Martins, que abriu 
o marcador aos 11 minutos e 
voltou a marcar aos 67, e ain-
da de Guga, e Pedro G. Pelo 
Paços os golos foram ambos 
de Tanque, e já nos últimos 
minutos da partida, 88 e 83. Fábio Martins assegura o lugar de terceiro melhor marcados da 
Liga, com quatro golos, atrás de Pizzi do Sport Lisboa e Benfica (SLB) com seis, e Zé Luís, do 
Fitebol Clube do Porto (FCF), com cinco.

Com esta quarta vitória o FCF mantém-se líder isolado da Liga NOS, com 13 pontos, à 
frente de FCF e SLB, ambos com 12 pontos.

Na próxima jornada o FCF visita o terreno do Sporting Clube de Portugal, em jogo que terá 
lugar às 21h00 da próxima segunda-feira, dia 23 de Setembro, com transmissão na SporTV. 
Os dois clubes encontram-se actualmente separados por cinco pontos, depois da escorrega-
dela do clube da 2.ª Cicrcular em casa do Boavista. O empate, a uma bola, deixou-os separa-
dos por um ponto apenas, o Boavista soma nove e o Sporting oito.

Famalicão vence Paços 
e mantém “camisola amarela” 
na 1.ª Liga
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“Inequivocamente, o me-
lhor investimento que pode-
mos fazer é na Educação”. 
As palavras são do presiden-
te da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, que 
na passada sexta-feira foi 
à Escola Básica de Arnoso 
Santa Eulália para a entre-
gar aos 43 alunos as fichas 
de actividades de Português, 
Matemática e Inglês, uma 
acção simbólica que sinali-
za o investimento da ordem 
dos 158 mil euros, na con-
cretização de uma medida 
que abrange cerca de 4300 
crianças do 1.º ciclo do ensi-
no básico.

Para este ano lectivo, o 
município assegura ainda a 
totalidade do transporte es-
colar a todos os alunos do 
básico ao secundário, num 
investimento de 1,9 milhões 
de euros, o que totaliza os 
quase 3,5 milhões de euros 
de investimento em apenas 
duas medidas.

Paulo Cunha considera 
que “tudo o que possamos 

afectar a esta área é um in-
vestimento seguro”, na me-
dida em que garante a igual-
dade de oportunidades, mas 
também “alivia os orçamen-
tos familiares, para que os 
pais possam absorver me-
lhor as necessidades espe-
cíficas dos seus educandos, 
deslocando uma fatia do or-
çamento para outras áreas 
da educação, igualmente im-
portantes”.

Para além deste investi-
mento nas fichas de apoio a 
três disciplinas, medida que o 
executivo da coligação PSD/
PP reorientou depois do Go-
verno vir oferecer os ma-
nuais escolares, que eram 
disponibilizados pelo municí-
pio desde 2002, a autarquia 
famalicense garante então 
o transporte escolar gratuito 
para todos os alunos até ao 
secundário, abandonando a 

comparticipação de 50 por 
cento que vigorava. Esta me-
dida chega a cerca de cinco 
mil alunos, e representa um 
investimento da ordem dos 
1,9 milhões de euros.

Junta e Associação 
de Pais oferecem 
material escolar

No caso concreto da Es-
cola Básica de Arnoso, o 
desafogo das famílias para 
este arranque do ano lectivo 
é ainda maior. Isto porque a 
Associação de Pais e a Jun-
ta da União de Freguesias de 
Arnoso e Sezures assumem 
também a oferta do material 
escolar aos 43 alunos que 
frequentam a escola. O de-
safio veio dos pais, e obteve 
a anuência da Junta, assu-
mindo as duas em partes 
iguais um investimento da 
ordem dos 1400 euros em 
material que vai de cader-
nos às canetas, aos lápis e 
compassos. O investimento 

médio pro aluno é da ordem 
dos 35 euros.

Para o presidente da 
Associação de Pais, Paulo 
Pereira, estes apoios são 
essenciais para as famílias. 
“Ajuda e muito o orçamento 
familiar”, refere, acrescen-
tando que este alívio per-

mitido por Câmara, Junta e 
Associação de Pais permite 
aos encarregados de educa-
ção orientar recursos para 
outras despesas importantes 
dos educados e do agrega-
do.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Presidente da Câmara assinalou em Arnoso Santa Eulália a oferta das fichas aos alunos 
do 1.º ciclo do Ensino Básico

Educação: município investe quase 
3,5 milhões em fichas e transportes

Medida do município sinalizada no contacto com os alunos

Junta de Fradelos 
oferece kit de material 
escolar a 200 alunos

A Junta de Fradelos 
entregou material esco-
lar aos cerca de 200 alu-
nos das escolas do 1.º 
ciclo da freguesia.

Cada aluno recebeu 
um kit com material 
como lápis, esferográ-
ficas, borrachas, entre 
outros materiais, numa medida que a autarquia inscreve 
numa política de investimento “no futuro de Fradelos”.

A Junta aproveota este arranque do ano letivo 
2019/2020 para desejar a todas as comunidades educati-
vas uma jornada de “plena de sucessos”.
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O PAN - Pessoas, Ani-
mais, Natureza, através da 
estrutura de Vila Nova de 
Famalicão, e acompanhado 
do cabeça de lista do distrito 
de Braga, Rafael Pinto, junta-
ram-se à associação Braga 
Animal Save numa ação de 
sensibilização para os direi-
tos dos animais da pecuária.

A jornada ficou ainda mar-
cada por uma ação de limpe-
za no centro da cidade. Du-
rante cerca de duas horas, 
os voluntários recolheram uma grande quantidade de lixo, principalmente beatas, num total de 
quase dez litros. “Sempre que fazemos estas ações temos dois objetivos: deixar as cidades 
mais limpas e sensibilizar os que passam para a causa ambiental. Durante a limpeza falamos 
com centenas de pessoas. Em Famalicão, somos sempre muito bem recebidos”, afirma a 
propósito da iniciativa o cabeça de lista do partido no círuclo eleitoral de Braga.

Entretanto, Rafael Pinto estará de volta na próxima sexta-feira para um dos maiores even-
tos da campanha em Famalicão, uma palestra intitulada “Os Direitos dos (outros) Animais” a 
ter lugar nos Serviços Educativos do Parque da Devesa pelas 21 horas.

PAN: acção de limpeza 
na cidade “rende” 
10 litros de lixo em 2horas

“Garantir um mercado de 
emprego dinâmico  e robus-
to é fundamental e priorida-
de para o PS”. A ideia é da 
cabeça de lista do PS pelo 
círculo eleitoral de Braga às 
legislativas do próximo dia 6 
de Outubro, Sónia Fertuzi-
nhos, que no início da pas-
sada semana reuniu com os 
responsáveis do Centro de 
Emprego de Vila Nova de 
Famalicão.

Acompanhada dos fa-
malicenses que também 
compõem a lista, Nuno Sá 
e Maria Augusta Santos, 
entre outros dirigentes do 
PS, realçou a necessidade 
de “robustecer a ligação da 
formação profissional ao 
mercado de trabalho e apre-
sentaram algumas das me-
didas concretas que fazem 
parte do Programa Eleitoral 
do PS como a aposta no for-
talecimento das instituições 
e em estratégias de forma-
ção de cariz setorial para 
dar resposta às profundas 
transformações em curso 
na economia, na tecnologia, 
nos mercados e no mercado 
de trabalho, nomeadamente 
através do robustecimento, 
consolidação e alargamento 
da rede de formação setorial 

dos centros de gestão proto-
colar do IEFP”.

A jornada de campanha 
em Vila Nova de Famalicão 
inscreveu ainda no roteiro a 
passagem Centro de Segu-
rança Social, a cabeça de 
lista deixou o compromisso 
de manter a trajectória de 
“aumento das pensões no 
estrito respeito pelas regras 
definidas numa lei de bases 
da Segurança Social que 
tem sido elogiada ao nível 
europeu”.

Os socialistas passaram 
ainda pela Associação de 
Moradores das Lameiras 
(IPSS), onde os candidatos 
a deputados pelo círculo 
eleitoral de Braga “ouviram 
as preocupações mas tam-
bém os elogios às políticas 
dos últimos quatro anos dos 

utentes desta instituição”. 
Joaquim Barreto, líder da 

distrital do PS, destacou “a 
agenda social que o parti-
do vem defendendo “e que 
reforçará na próxima legis-
latura, focada no combate à 
pobreza”. “Será reavaliada 
regularmente a necessida-
de de introdução de presta-
ções sociais não contribu-
tivas; será ainda reavaliada 
a aplicação da condição de 
recursos nas prestações 
não contributivas; e, parale-
lamente, surgem neste qua-
dro medidas de apoio à na-
talidade, nomeadamente o 
complemento-creche e o in-
vestimento na rede de equi-
pamentos sociais de apoio 
à infância, nomeadamente 
creches e jardins-de-infân-
cia”.

PS dedica jornada ao 
emprego e protecção social 

Bloco debateu direitos 
laborais e precariedade

O Bloco de Esquerda pro-
moveu, no Museu Bernar-
dino Machado, um debate 
sobre “Direitos Laborais e 
Precariedade”.

Para Raquel Azevedo, 
dirigente sindical e candida-
ta do Bloco por Braga, “as 
novas profissões e a uberi-
zação das relações de tra-
balho coloca os sindicatos 
tradicionais à margem das 
lutas necessárias por estes 
trabalhadores”. Criticou “as 
alterações à legislação promovidas pelo bloco central PS/PSD” e defende “o reforço dos 
direitos laborais na próxima legislatura, que passem pelo aumento dos salários, a redução 
da jornada de trabalho, o combate à precariedade, os benefícios para os trabalhadores por 
turnos e o alargamento dos direitos de parentalidade”. 

Sónia Ribeiro, dirigente sindical e também ela membro da lista do partido, reconheceu 
o enfraquecimento da luta sindical por se verificar “decisões de cima para baixo, gerando 
o sentimento de falta de poder de decisão aos trabalhadores” e afirmou que “os sindicatos 
são compostos por trabalhadores e devem refletir os seus interesses, estando dependen-
tes do empenho destes nas causas”. Já António Lima especialista em direito do trabalho, 
defendeu “a união dos trabalhadores para equilibrar e superar as relações que tendencial-
mente são desfavoráveis aos trabalhadores” e realçou que “a lei até pode ser positiva, mas 
apenas o esforço conjunto dos trabalhadores pode garantir o cumprimento da legislação e 
o respeito pelos seus direitos”. Andrea Lopes, jurista e candidata, admite que “é difícil os 
trabalhadores compreenderem a plenitude dos seus direitos”.



15O POVO FAMALICENSE17 de Setembro de 2019

A Cior marcou o arranque 
de mais um ano lectivo com 
uma sessão de boas vindas 
aos alunos, que teve lugar no 
início da semana no anfitea-
tro do Parque da Devesa. 

O director, Amadeu Di-
nista, adianta que com estas 
iniciativa a escola pretende 
“acolher os nossos novos 
alunos facilitando, de ime-
diato e num ambiente infor-
mal, a sua fácil integração na 
nossa comunidade escolar, 
promovendo o bom relacio-
namento interpessoal entre 
todos os membros da família 
Cior”.

 Esta iniciativa serviu ain-
da para divulgar o perfil pes-
soal, educativo e profissional 
que se pretende para alunos, 
e que vão ao encontro de 
“alunos, profissionais e cida-
dãos competentes, criativos, 
cumpridores e comunicado-
res”, conforme referiu, por 
sua vez, José Paiva, diretor 
pedagógico deste estabele-
cimento de ensino.

A cerimónia contou com 
a presença do vereador da 
Educação, Leonel Rocha. 

Durante a tarde, após o 
almoço e envolvendo todos 
os alunos da escola, profes-
sores e colaboradores, de-
correram diversas atividades 
de natureza cultural, lúdica 
e recreativa, aproveitando o 
potencial do espaço verde, 
e numa dinâmica que teve 
a colaboração logística dos 
serviços da Casa da Juven-
tude.

De acordo com a direção 
da CIOR, durante o primeiro 
período e destinadas aos no-
vos alunos, nomeadamente 
aos alunos provenientes de 
concelhos vizinhos e da re-
gião, que representam apro-
ximadamente 20 por cento 
do auniverso global, “estão 
programadas visitas a vários 
equipamentos sociais e cul-
turais da cidade e do municí-
pio”. Serão também progra-
madas visitas a “empresas 
âncora” com quem a escola 

tenciona manter parcerias 
estratégicas facilitadoras de 
aprendizagens e conheci-
mentos ao nível da realiza-
ção de estágios e ingresso 
no mundo laboral. 

Este ano letivo a Cior é 
frequentada por 400 alunos, 
sendo que 300 frequentam 
cursos profissionais e 100 os 
CEF - Cursos de Educação e 
Formação. Aproximadamen-
te 160 alunos foram matricu-
lados no presente ano letivo. 
Para além das áreas de for-

mação relacionadas com a 
animação social, eletrónica, 
eletricidade, metalomecâni-
ca e manutenção industrial, 
a novidade para este ano é o 
início do novo curso de Téc-
nico Auxiliar de Farmácia. 

A Cior tem ao seu serviço 
40 professores e 16 colabo-
radoes.

O Grupo Desportivo 
de Natação de Famalicão 
(GDNF) participou nas 24 
horas a nadar, realizadas em 
Loulé no apssado fim de se-
mana.

Os nadadores Beatriz 
Martins, Daniela Lopes, Inês 
Faria, Mariana Costa, Eduar-
da Silva, Gonçalo Sampaio, 
Mateus Faia e Gabriel San-
tos, que integraram a equipa, 
completaram 106 quilóme-
tros a nadar, obtendo o 7.º 
lugar da geral.

Em nota de imprensa, o 
GDNF sublinha que o desta-
que da prova vai para o Gon-
çalo Sampaio, que obteve o 
segundo lugar da geral, ime-

diatamente atrás do atleta do 
Sport Lisboa e Benfica, na-
dando 25,400 quilómetros, 
ao longo do evento.

Para o treinador famali-
cense Pedro Faia, “foi mais 
uma experiencia fantástica 
que os nossos atletas tive-
ram”. O técnico fala de uma 
prova “sempre muito dispu-
tada”, acrescentando que os 
atletas famalicenses se su-
peraram: “assumiram o de-
safio e divertiram-se numa 
prova singular, mas muito 
dura”. Para Pedro Faia, esta 
“é uma prova que acarreta 
uma enorme carga psicoló-
gica e de capacidade de su-
peração”, pelo que, “comple-

tar mais de 100 quilómetros 
a nadar é algo que só está 
ao alcance dos eleitos, as-
sim como individualmente o 
Gonçalo Sampaio que nadou 

mais de 25 quilómetros”.

24 Horas Loulé, Algarve

Nadadores famalicenses 
percorrem 106 Kms em 24 horas

Arquivo Municipal 
evoca Conde 
de Arnoso 

O Arquivo 
Municipal Alber-
to Sampaio de 
Vila Nova de Fa-
malicão acolhe 
esta quinta-fei-
ra, pelas 18h00, 
uma conferên-
cia dedicada ao 
“Conde Arnoso 
(1855-1911) a 
“heroica per-
sonificação” da 
Honra e da Fi-
delidade” com o 
orador convida-
do, o historiador 
Abel Rodrigues. 
A entrada é livre.

Senhor de finíssimo trato, Bernardo Pindela – assim co-
nhecido até receber a mercê do título de conde de Arno-
so, em 1893 – era, também, um intelectual, um cultor das 
Letras. Dos despojos da Monarquia Portuguesa, persistiu 
a figura da “heroica personificação da amizade, respeito 
de fidalgos e de homens de bem, de honra, de valor, de 
coerência e de fidelidade, lição dos seus contemporâneos 
e glória da sua raça”, como, um dia, o definiu Ramalho 
Ortigão.

Abel Rodrigues é licenciado em História (Ramo Cientí-
fico), Mestre em História Moderna e Contemporânea pela 
Universidade do Minho. Presentemente, integra o projecto 
“Vinculum” desenvolvido na Faculdade de Ciências So-
ciais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. Tem 
desenvolvido investigação na área dos Arquivos Pessoais 
e Familiares e, também, em História Moderna e Contem-
porânea de Portugal.

Inscrições já estão abertas
Tourism Up e Taste Up 
passam por Famalicão 
Famalicão

 
O concelho de Vila 

Nova de Famalicão vai 
acolher uma das cin-
quenta oficinas de ca-
pacitação e divulgação 
do roadshow nacional 
Territórios Criativos e o Turismo de Portugal, que  apoia 
projetos de empreendedorismo no setor do turismo, da 
gastronomia e do enoturismo, através dos programas de 
aceleração Tourism UP e Taste UP. As acções vão per-
correr o país de norte a sul, nas quais serão apresentados 
os programas de aceleração e dinamizadas sessões de 
formação sobre Oportunidades e Tendências no Turismo, 
Turismo Gastronómico e Enoturismo, e Empreendedoris-
mo e Proposta de Valor. 

À semelhança do ano passado, o concelho de Vila 
Nova de Famalicão A sessão no concelho famalicense vai 
decorrer no próximo dia 24 de setembro, entre as 10h00 e 
as 12h00, na Casa do Território. 

Posteriormente, os projetos selecionados terão a opor-
tunidade de desenvolver os seus negócios através da 
participação em dois bootcamps, cada um constituído por 
dois dias de mentoria e formação, nos dias 25 e 26 de 
outubro e 22 e 23 de novembro. Os programas culminam 
no dia 5 de dezembro, numa apresentação pública, onde 
serão selecionados os vencedores.

Os programas disponibilizam 5 mil euros em prémio 
monetário e 500 euros em SEO (Search Engine Optimiza-
tion) para o 1.º lugar, mil euros para o 2.º lugar e 500 euros 
para o 3.º lugar. 

As inscrições decorrem online em www.territorioscria-
tivos.eu/.

Cior promove integração 
com festa de boas-vindas aos alunos

No próximo sábado
ADECA promove 
3.ª Concentração 
Motard

A Associação Desportiva de Castelões promove, no 
próximo dia 21, sábado, a 3.ª Concentração Motard.

O programa arranca pelas 15 horas, no espaço envol-
vente à sede social da ADECA e conta com a presença de 
centenas de adeptos das duas rodas.

Pelas 16h00 terá lugar a cerimónia de bênção dos ca-
pacetes, seguindo-se um passeio  de motas. Às 18h00 a 
concentração conta com a actuação deo grupo Lokapala, 
e às 19h00 terá lugar a sessão de entrega de prémios. 
Para as 19h30 está agendado o Bike Wash.

Amarcultura nas Feiras 
Novas de Ponte de Lima

A Associação Amar-
cultura participou pela 
terceira vez no cortejo 
histórico das Feiras No-
vas, na vila de Ponte de 
Lima. O grupo de Ca-
lendário recriou o qua-
dro de uma homena-
gem fúnebre pela morte 
do rei D. João V, envolvendo 35 elementos, incluindo a 
Banda de Famalicão. O renovado convite do município li-
miano é para a Amarcultura “mais uma prova da qualidade 
que este grupo apresenta na recreação cénica de rua, fac-
to que faz da Amarcultura a associação famalicense com 
mais experiência neste domínio artístico”.
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FCM promove 
Concerto Cupertinos 

A Fundação Cupertino de Miranda promove, na Basília 
do Bom Jesus, em Braga, mais um Concerto Cupertinos. 
O evento terá lugar na próxima sexta-feira, dia 20, pelas 
21h30, e será exclusivamente dedicado a Duarte Lobo.

Desfolhada tradicional 
em Arnoso Sta. Eulália

A Associação de Concertinas Monte de Santo André 
vai promover mais uma tradicional desfolhada em Arnoso 
Santa Eulália. O evento tem lugar no próximo dia 28, jun-
to à Capela de Nossa Senhora do Fastio. Arranca pelas 
14h30 com a Ceifa do Milho, em que será servida uma 
merenda aos ceifadores. Para as 18h00 está marcada 
uma eucaristia, seguindo-se pelas 20h30 a desfolhada 
propriamente dita, em que será servido um aperitivo aos 
participantes.

Orson Welles nas 
Noites do Coneclube

“Os Olhos de Orson Welles”, de Mark Cousins, é o fil-
me que o Cineclube de Joane propõe para a sessão se-
manal das Noites do Cineclube, sempre às quintas-feiras 
às 21h45. Trata-se de um documentário que constitui uma 
viagem ao universo do lendário realizador de “Citizen Kane 
- O Mundo a Seus Pés” (1941), “O Estrangeiro” (1940), “O 
Terceiro Homem” (1949), “O Génio do Mal” (1959), “O Pro-
cesso” (1962), “As Badaladas da Meia-Noite” (1965) ou “F 
for Fake” (1973), entre outros.

EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO
Certifico que por escritura de doze de setembro do ano de dois mil  e dezanove, exarada 

a folhas cento e vinte e sete e seguintes do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
Doze-D do Cartório Notarial em Vila Nova de Famalicão a cargo da Notária Ana Maria Fer-
nandes Cavaleiro Dias, sito na Rua Daniel Santos n.º 81, António Sá Duarte nif 148549063 
e mulher Maria Isabel Carneiro de Oliveira Duarte, nif 174210175, casados no regime da 
comunhão de adquiridos, ambos naturais da freguesia de Ribeirão deste concelho, resi-
dentes na Rua Pinheiro da Era n.º 19 (4760-710) freguesia de Ribeirão deste concelho, DE-
CLARARAM:____________________________________________________

___Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte imó-
vel:__________________________________________________________

___Prédio urbano, composto casa de habitação de rés do chão e andar com área total de 
setecentos e quarenta metros quadrados, com área coberta de cento e sete metros quadra-
dos e área descoberta de seiscentos e trinta e três metros quadrados, sito na Rua Pinheiro da 
Era n.º 19, anteriormente lugar do Cerco, freguesia de Ribeirão deste concelho, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Famalicão e inscrito na respetiva matriz 
sob o artigo 2592,  com o valor patrimonial tributário de € 72491,30 e o atribuído de igual va-
lor.____________________________________________________________

___Que os justificantes edificaram este imóvel, num prédio rústico com a área de sete-
centos e quarenta metros quadrados, que lhes foi doado verbalmente por Maria Emília da 
Silva e Sá viúva de António Duarte, residente que foi no lugar do Cerco daquela freguesia 
de Ribeirão, no ano de mil novecentos e oitenta e cinco acto este que nunca chegaram a 
poder titular, de modo a proceder ao seu registo na Conservatória do Registo Predial.	
______________________________________________________________

___Que os justificantes entraram na posse e fruição, daquele prédio rústico no 
ano de mil novecentos e oitenta e cinco, cultivando-o e colhendo os seus frutos en-
quanto rústico, construindo após a obtenção da respetiva licença de construção nú-
mero dois mil duzentos e quatro de três de novembro de mil no-vecentos e oitenta 
e seis, a expensas dos justificantes, habitando-o e fazendo obras de manutenção, 
depois de concluído, sendo esta posse exercida sem interrupção, de forma osten-
siva, à vista e com o conhecimento de toda a gente, sem violência ou oposição de 
quem quer que seja, de forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de._________________________________________________________

___É, assim, uma posse pacífica, contínua e pública, e em nome próprio do citado imóvel, 
desde o referido ano de mil novecentos e oitenta e cinco, con-duziu à aquisição do mencionado 
prédio por usucapião, que invocam para justificar o seu direito de propriedade para fins de regis-
to.____________________________________________________________	
___Que desconhecem anteriores artigos matriciais e anteriores ante possuidores dado 
o lapso temporal.______________________________________________	
___Está conforme. ___________________________________________	
___Vila Nova de Famalicão, doze de setembro de dois mil e dezanove.________	

A Notária, Conta FR 
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Jorge Paulo Oliveira, re-
candidato ao cargo de de-
putado na Assembleia da 
República pelo PSD nas elei-
ções legislativas do próximo 
dia 6 de Outubro, acusa o 
Governo de não ter cumprido 
a resolução 63/2017 de 11 de 
abril, onde a Assembleia da 
República, por unanimidade, 
“recomenda a implementa-
ção de um plano de despolui-
ção e recuperação ambiental 
da bacia hidrográfica do Ave, 
mas em contrapartida avan-
çou com a implementação 
de um plano de intervenção 
nos rios Vizela, Burgo e Fer-
ro”. Para o famalicense ins-
crito no 5.º lugar da lista do 
círculo eleitoral de Braga,  
este fato é mais um “exemplo 
da forma desigual com que a 
Administração Central olha 
para os territórios e muito 
particularmente para Vila 
Nova de Famalicão”, razão 

pela qual fala mesmoa de 
uma atitude “discriminatória 
e contraproducente tomada 
pelo Governo”. 

Segundo o social-de-
mocrata, “a despoluição e 
revitalização da bacia hi-
drográfica do Ave só será 
possível com uma aborda-
gem integrada e colaborati-
va por parte do Estado, um 
plano de conjunto que olhe 
para este património como o 
ecossistema integrado que é 
e não com medidas avulsas 
tomadas em função de tudo 
menos daquilo que interessa 
que é valorizar e preservar 
este valioso património na-
tural”.

Jorge Paulo Oliveira re-
corda que este é um proble-
ma que reúne um consenso 
geral nos municípios servi-
dos pela Bacia Hidrográfica 
do Ave e que tem motivado 
tomadas de posição con-

junta. Recorda que “há uma 
nova realidade no relacio-
namento das comunidades 
para com os seus recursos 
hídricos, de desejo de pro-
ximidade e de valorização, 
que importa preservar e po-
tenciar”, refere. “Mas, para 
que isso aconteça, é preciso 
conseguir-se a despoluição 
dos rios, a revitalização das 
zonas ribeirinhas e a recupe-
ração do património associa-
do, como moinhos, açudes 

e pontes, como é exemplo 
maior a Ponte da Lagonci-
nha, em Lousado”. 

O responsável político, 
que tem vindo a reivindicar 
na sua acção como depu-
tado pelo cumprimento da 
resolução, assegura que 
“não vai desistir”. De resto, 
assinala que “a poluição que 
ainda persiste nos nossos 
rios é um problema que urge 
resolver para que as pesso-
as possam voltar-se para os 
rios como é seu desejo”.

Jorge Paulo Oliveira acusa Governo 
de “medidas discriminatórias” 
no que toca à despoluição do Rio Ave

Os candidatos do CDS 
PP estiveram no dia de on-
tem em Ribeirão para reite-
rar a necessidade de uma 
nova ligação rodoviária à 
Trofa e à Maia, distrito do 
Porto, mas mais que isso, a 
necessidade de uma ligação 
às principais vias de acesso 
ao aeroporto, autoestradas e 
porto de Leixões. Do dossier 
ressalta ainda a urgência de 
uma nova travessia do Rio 
Ave, que associada a outros 
investimentos permita esco-
ar mercadorias de uma zona 
fortemente industrializada a 
exportadora. 

“O transito é caótico, os 
acessos maus e o proble-
ma persiste. O município de 
Famalicão realizou obras 
pontuais, mas é evidente a 
necessidade de um nó rodo-
viário e uma nova travessia 
para minorar o problema”, 
salientou a propósito o fama-
license Durval Tiago Ferrei-
ra, número dois dos candida-
tos a deputados nas listas do 
CDS PP.

O candidato frisa que “é 
necessária a construção 
de uma nova travessia so-
bre o Rio Ave, que sirva de 
alternativa à actual e que, 
manifestamente, já não é su-
ficiente ao trânsito que nela 
circula diariamente, com 
congestionamento sistemá-
tico do transito na ligação à 

Trofa e à Maia”. Durval Tia-
go lemvra que “ao longo dos 
últimos anos sucederam-se 
as promessas por parte do 
Governo socialista, em con-
creto, em 2017, pelo então 
Ministro do Planeamento e 
Infraestruturas, que aponta-
va para uma vontade expres-
sa de concluir o processo de 
beneficiação das acessibili-
dades. De resto, a nova pon-
te, carecia apenas de pare-
cer ambiental, nas palavras 
do ministro, mas “ verdade 
é que passaram dois anos e 
não há avanços…”, desabafa 
o famalicense. A propósito 
deste processo, frisa que “o 
CDS/PP não pode aceitar 
que a APA (Agência Portu-
guesa do Ambiente) demore 
mais de dois anos a aprovar 
um estudo de impacte am-
biental”. Se o mesmo não 
está concluído,  acrescenta, 
“tal facto deve-se tão só ao 
desinteresse do Governo na 

execução desta obra”.
O famalicense deixou a 

garantia do empenhamento 
do CDS PP na resolução da 
questão: “este projeto é cru-
cial para o desenvolvimento 
da economia local e para a 
mobilidade neste espaço ter-
ritorial, contribuindo para a 
captação de investimentos, 
para a fixação de empre-
sas e, por essa via, para a 
coesão económica e social 
desta Região e ainda para 
o aproveitamento do maior 
terminal  rodoferroviário da 
Península Ibérica, que re-
presentou um investimento 
privado superior a 35 mi-
lhões de euros e que estará 
concluído em 2020”. Assu-
me, entretanto, que a nova 
ponte  “será uma prioridade 
num futuro Governo que te-
nha a participação do CDS/
PP”, colocando a construção 
“num horizonte temporal até 
2023”.

CDS-PP reclama nova ponte 
sobre o Rio Ave e acusa 
Governo de “desinteresse”
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VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
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VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
T3 em esmeriz com 

garagem para 4 carros 
Como novo. 120.000€

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

TRESPASSE
bar totalmente equipado, 

possiblidade de trabalhar fora 
de horas. Local com muito 

movimento. Capacidade para 
100 lugares e 2 esplanadas
TLM.: 962 189 593

COUTO BRANDÃO, PRODUTOS
 ALIMENTARES, LDA

Travessa das Lagoas, 106 - 4770-477 Requião

V.N. Famalicão - TLF.: 252 309 630

ADMITE
OP. FABRIL PARA O SETOR DE PRODUÇÃO

2.º turno das 14:00 às 22:00

    - Admissão imediata

OFERECEMOS:
    - Remuneração compatível com a função

    - Integração em equipa jovem e profissional

    - ótimo ambeinte de rabalho.

VENDE-SE
Quintinha no Louro.

 Casa restaurada
 em pedra.

TLM.: 919 701 906

ALUGO
Vivenda T2 com terreo 

próxima da cidade.
Resposta c/ contacto para: 
alugavivenda@gmail.com

GOSTAVA DE VIAJAR OU 
CONHECE ALGUÉM QUE GOSTE?

Quanto já ganhou com isso? Adquira a sua 
franquia de Turismo e rentabilize com as 
viagens dos seus amigos e conhecidos.

Mais informações em:
www.franquiadeturismo.online

FÁBRICA DE FUNDIÇÃO EM 
V. N. FAMALICÃO ESTÁ À PROCURA DE:

PERÁRIO PARA PRODUÇÃO  
Entrada Imediata 
(Com ou sem experiência profissional)

OFERECEMOS:
- Vencimento compatível com a experiência 
- Prémios de produtividade e assiduidade
- Formação Profissional 
- Cantina própria

CANDIDATURAS PARA:
Rua do Carvalhinho, 25  
Apartado 5012 | 4760-648 Lousado 
Telefone: 252490020 | Email: rh@cmw.pt

EMPRÉSTIMO PARTICULAR
Procuro particular que me possa 

conceder um empréstimo de 
10.000€ por 36 meses. Pagamento 

mensal c/ juros acordados entre 
ambos. Urgente/ Famalicão.
TLM.: 911 762 004

LIMPEZAS 
FLORESTAIS
Faço serviço de limpeza 

com roçadora de 
bouças, terrenos, 

quintais, etc. Preço sob 
consulta.Paulo Oliveira:
TLM.: 910 026 596

CUIDADORA 
DE IDOSOS AO

 DOMICÍLIO.
TLM.: 915 772 748

ARRENDA-SE
Escritório com 140m²
3 lugares de garagem
3 minutos da A3 e A7
Excelente localização

(Rotunda da Paz em Famalicão)

TLM.: 916 012 675
MADALENA MEDIUM VIDENTE
Faz tratamentos do corpo 

e da alma. Consulta 
em Celeirós e no Porto.
TLM.: 918 658 309

FAZEMOS
MUDANÇAS
TLM.: 917 848 945

SENHORA
Disponivel para

 tomar conta 
de idosos.

TLM.: 911 911 069

EMPRESA NO SETOR ALIMENTAR DE 
ULTRA CONGELADOS EM FAMALICÃO
Recruta Op. Fabril para 2.º e 3.º 
turno. Preferência por residentes 

no concelho de Famalicão.

TLF.: 252 331 750

PRECISA-SE
Ajudante de cozinha 
e empregado/a de 

mesa para 
restaurante nesta 

cidade.
TLM.: 917 529 676

SENHORA IDÓNEA
Disponibiliza-se para cuidar de 

idosos ou crianças em Famalicão
 e arredores c/ carta de condução.

Full-time ou Part-time.

 TLM.: 911 949 699
PRECISA-SE
Empregado/a de 

mesa e ajudante de 
cozinha (M/F).

TLF.: 252 323 400

CAVALHEIRO
Vive só, sou simples e 
humilde. Procura uma 

senhora doméstica part-time 
e mais alguma coisa se 

quiser fazer uma vida a dois. 
Sem brincadeira. 

Não sou ninguém sozinho.
Colaboro com as despesas.

TLM.: 915 451 115

PROCURA-SE
CHAPEIRO E PINTOR AUTOMÓVEL
Requisitos:

- Experiência na área;
- Espírito de equipa;
- Responsável;
- Disponibilidade imediata;
- Organizado;
- Excelentes condições de trabalho,
- Ambiente de trabalho motivador e desafiante.

Salario compatível com a experiência 
demonstrada.

TLM.: 968 789 067
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HOMEM
Português atende homens, 

casais e senhoras 
em local discreto.

TLM.: 910 434 140

LOIRINHA
Peito avantajado e corpo bem feito, 

oral natural, compelta, 
adora miminhos, para homens 
de bom gosto. Todos os dias 

até à meia noite. Com acessórios.
ÚLTIMA SEMANA

TLM.: 916 588 266

RELAX

ESTE ANÚNCIO
É só para quem 

gosta de O natural 
molhadinho 

do início ao fim. 
Das 8h às 24 horas.
TLM.: 919 615 001

UCRANIANA
A bela ucraniana loira 
olhos azuis, meiga, faz 

convivio + massagens + 
acessórios 

Das 9 à meia-noite
TLM.: 910 634 207

Portuguesa
Loira cheinha, muito meiga 

e carinhosa. Adoro dar 
e receber prazer! O. ao 

natural, 69 guloso... Vem 
relaxar comigo!

TLM.: 917 392 262 

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

RELAX RELAX RELAX RELAX

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

TRAVESTY 
ANDRESSA
100% ativa/ passiva. 

Faço O. natural no meu 
local discreto. Liga já.

TLM.: 927 647 776 

NOVIDADE
Mulata, belas curvas, peito 

grande, bumbum bem 
arrojado, oral espetacular. 

Todos os dias das 9h às 24h.

TLM.: 920 560 799

CHINESINHA
MESTIÇA

Fundo do desejo, 
magrinha, 

deliciosa! Safada, 
meiga e carinhosa 
absoluta na cama. 

Puro prazer. 
Tudo o que

 procuras. venha
conferir s/ pressas.

910 176 945

PELA 1.ª VEZ 
EM FAMALICÃO
Gabriela, meiguinha, peito 
XXL, O natural, completa. 

Todos os dias.
TLM.: 925 857 827

NOVIDADE
Portuguesa, 24 anos,
 meiguinha e safada,

 elegante, linda
 e bonequinha.

TLM.: 910 824 869

SENHORA
Divorciada procura senhora 
para aventura. Paga bem 

para uma fantasia.
TLM.: 915 162 270

1.ªVEZ 
LOIRAÇA

Recé, chegada, alta, 
elegante, corpinho de 

modelo, meiguinha
 e envolvente.

TLM.: 935 474 890

LENA
Super delicasa, corpinho de 
sonho, meiga e safada. Faço 
deslocações a moteis, hoteis, 

festinhas, jantares e férias. 
Todos os dias. Venha 

disfrutar de momentos únicos.

TLM.: 915 104 229

FERNANDA
Combinação perfeita para 
o teu dia. Muitos beijinhos, 

relação envolvente c/ 
acessórios e massagem. 

Todos os dias.
TLM.: 915 654 526

ACABADINHA DE 
CHEGAR DO BRASIL
Sou uma loirinha 22 aninhos, 
linda, bem constituída,com 

certeza absoluta, vou 
elouqucer. Todos daqui 

acreditam é impossível não 
se esbaldar com uma mulher 
como eu. Prazer e descrição 

garantidos.Disponível.

TLM.: 910 947 223

1.ªVEZ
Tia e sobrinha, juntas 
ou separadas, meigas, 
carinhosas, tudo nas 

calminhas para momentos 
quentes cheio de prazer, 

convívio discreto para 
realizar as suas fantasias.

TLM.: 912 108 341

1.ª VEZ
Morenaça, 24 anos. Sou 

meiguinha, faço O natural, 
guloso, espanholada, mi... 
à vontade. 69, acessórios,
 massagens. Até ao fim do 

mês. Atendo em lingeri 
nas calminhas.

TLM.: 912 017 248

RELAX

1.ª VEZ 
TRAVESTY
No cio, ativa/ passiva. Meiga mas 
safada, tipo namoradinha. Rabo 
grande, mamas durinhas, corpo 
escultural. 69 aitva e passiva. 

Todas as posições e sempre bem 
disposta à sua espera. Foto real. 

TLM.: 913 566 117




